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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA:

Programa AGRONOMIA/FITOTECNIA 

2. TIPO DE COMPONENTE:

Atividade (   )     Disciplina (X)         Módulo (   ) 

3. NÍVEL:

   Mestrado (X)   Doutorado (X) 

4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE:

Nome anterior: INSETOS E ALELOQUÍMICOS 

Nome sugerido: INSETOS E SEMIOQUÍMICOS 

Código existente: ACP 8699 

Carga Horária Prática: 

Carga Horária Teórica: 48 horas (condensada) 

Nº de Créditos: 3,0 

Optativa: Sim ( X )    Não (  ) 

Obrigatória: Sim (  )            Não ( N ) 

Área de Concentração: Fitossanidade 

5. DOCENTE RESPONSÁVEL:

Nivia Da Silva Dias Pini 

6. JUSTIFICATIVA:

O uso de Semioquímicos tem sido uma estratégia promissora empregada em 
programas de Manejo Integrado de Pragas (MIP), excelentes resultados para o seu 
emprego foram descobertos, e vários programas de controle de pragas têm sido 
implementados com a utilização dessas substâncias. Do ponto de vista prático, os 
feromônios podem ser usados em armadilhas no campo com o intuito de confundir, 
atrair, ou repelir os insetos das culturas ou evitar que eles encontrem o parceiro 
para acasalamento. Os feromônios de agregação já são produzidos comercialmente 
e têm sido utilizados com sucesso no monitoramento e controle de algumas espécies 
de curculionídeos-praga. Adicionalmente, o estudo dos voláteis induzidos por 
herbivoria, que atuam na defesa da planta, repelindo o inseto praga (defesa direta) 
ou atraindo os inimigos naturais (defesa indireta) cria novas perspectivas de 
utilização destas substâncias em estratégias de manejo de pragas. 

7. OBJETIVOS:

Capacitar estudantes de pós-graduação (entomologistas e profissionais de áreas 
afins) para pesquisar as interações comportamentais e ecológicas entre os insetos, 
além de compreender a ecologia química no contexto das interações 
interespecíficas envolvendo plantas.  

8. EMENTA:



Aulas teóricas: Importância da comunicação dos insetos (emissor, receptor). Formas 
de comunicação (visual, sonora, tátil, química). Principais atividades 
comportamentais. Classificação dos semioquímicos: Ação Intraespecífica 
(Feromônios) onde são produzidos, como são recebidos. Feromônio de alarme, 
sexual, agregação e trilha e aplicação no manejo integrado de pragas 
(monitoramento, coleta massal, confundimento, atrai e mata). Etapas para 
obtenção de Feromônios e aleloquímicos. Ação Interespecífica (Aleloquímicos). 
Interações tritróficas (Cairomônios, alomônio, sinomônios), Respostas imediatas e 
induzidas. Uso de aleloquímicos na agricultura: "push-pull" - metodologia inovadora 

de controle biológico de pragas. Aulas práticas: Resposta olfativa de mosca-branca. 

9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO:

1. Principais formas de comunicação em insetos;
2. Definição e classificação de semioquímicos;
3. Feromônios - Interações intraespecíficas;
4. Aplicação dos Feromônios sexuais e de agregação;
5. Metodologias e Etapas para Obtenção de Feromônios;
6. Estímulo da planta hospedeira na produção e liberação de feromônios em insetos;
7. Aleloquímicos - Interações interespecíficas;
8. Aleloquímicos nas interações entre predadores e presas e entre plantas e
herbívoros (alomônios e cairomônios);
9. Influência da herbivoria nos voláteis liberados pelas plantas;
10. Substâncias químicas envolvidas em interações mutualísticas entre plantas e
polinizadores e em interações tritróficas (sinomônios);
11. Aleloquímicos - aplicações na agricultura;
12. Avaliações.

10. FORMA DE AVALIAÇÃO:

Duas provas teóricas; projeto (redação e apresentação) e relatórios dos 
experimentos realizados nas aulas práticas. 
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  ________________________________ 
   Professor(a) responsável 

Trâmite/Aprovação nas Instâncias Colegiadas: 

I. Aprovado em Reunião do Colegiado da Coordenação do Curso em:
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       Coordenador(a) 
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Fortaleza, ____/_____/_____ 

  ________________________________ 
 Chefe do Departamento 

III. Aprovado em Reunião do Conselho de Centro/Faculdade em:

Fortaleza, ____/_____/_____ 

  ________________________________ 
Diretor(a) 

IV. Aprovado em Reunião do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão em:

Fortaleza, ____/_____/_____ 

   _____________________________ 
  Pró-Reitor(a) de Pesquisa e Pós-Graduação 


